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A linhagem Cobb 500 é uma combinação de linhagens puras e tecnologias modernas, onde possui características que favorecem como o desenvolvimento com nutrição de baixa densidade e custo, melhor taxa de crescimento e melhor conversão alimentar. Considerada a mais eficiente pelo mundo a Cobb 500 possui alto rendimento de carne, especialmente peito, em altos níveis de aminoácidos e proteínas. O presente trabalho teve por objetivo estudar o efeito do sexo e densidade de criação, sobre o desempenho de frangos de corte Cobb 500®, criados na fase final de 35 à 42 dias de idade. Foi utilizado um grupo genético de frangos de corte da linhagem Cobb 500® que foram alojadas nas densidades de 12 e 16 aves/m2, adotou-se um delineamento inteiramente casualizado com arranjo fatorial 2 x 2 sendo 2 sexos (macho e fêmea) e 2 densidades de criação (12 e 16 aves m2), totalizando deste modo 4 tratamentos com 4 repetições cada um, com total de 16 unidades experimentais. O desempenho das aves foi avaliado por meio do peso vivo (aos 42 dias), ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar dos 35 aos 42 dias de idade das aves. A análise estatística foi realizada com auxílio do programa estatístico Sisvar. Não houve interação (P>0,05) entre sexo e densidade de criação para nenhuma das características avaliadas. Os machos apresentaram maior peso aos 42 dias (P<0,05), consumiram mais ração e ganharam mais peso em comparação às fêmeas. Já para a conversão alimentar não houve diferença (P>0,05) entre os sexos. Os animais criados na densidade de 12 aves/m2 tiveram maior peso aos 42 dias de idade, já o consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar não se diferiram (P<0,05). Sendo assim, os machos da linhagem Cobb 500® na fase final, criados em galpão convencional com presença de climatização, apresentaram melhor desempenho produtivo. Em relação às densidades, a melhor para a criação de frango na fase final é a de 12 aves/m2, onde proporciona um maior peso aos 42 dias.
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